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PROVÍNCIA DE S. PAULO 

A redacção nào é solidaria com as 

idéias emittidas pelos collaboradores 

Os nossos cartórios 
Não é desconhecida a posição 

anômala que attingiu o foro da 

comarca, n'essesúltimos tempos, 

a contar da data que foi julgado 

extincto o termo de Indaiatuba. 
Os officios desequilibrados. 

sem o movimento corresponden­

te para siquer b e m poder manter 

os serventuários nas suas primor-

diaes necessidades, provocaram 

o desanimo á ponto de coagir 

alguns ao abandono, á desistên­

cia. N'esse sentido, por diversas 

vezes nos fizemos echo, interpre­

tando as queixas procedentes que 

se levantavam, e pedimos ao hon­

rado administrador da província 

o emprego de meios q u e os 

FOLHETIM 
O) 

0 VENTEILOQUO 
PRIMEIRA PARTE 

O assassino deMarieta 
III 

0 primeiro passo a dar era penetrar 
no recinto, e portanto, abrir o portão, 
pois a justiça nào podia proceder por 
escalada como fizera Sylvano. 
Com umas três martelladas o serra­

lheiro cortou u m dos elos da corren­
te, que cahiue com ei Ia o cadeiado. 
U m gancho introduzido na fecha­

dura, fez entrar a lingueta, depois de 
algumas tentativas; faltava apenas 
levantar uma barra de ferro, cujo 
nome technico nos 6 desconhecido. 
Foi apenas obra de u m minuto, e o 
portão girou sobre os gonzos. 
Houve então grande rumor e rebo­

liço entre o povo, que formava agora 
u m semi-circulo compacto, apertando 
já o sr. Fauvel e seus companheiros. 

O desejo de todos era precipitarem-
se dentro da coutada, e precipitarem-
se todos a u m tempo. 
O maire voltou-se para os curiosos 

carregando o senho com uma physio-
nomia olympica. 

melhorassem ; e portanto, foi de 

satisfação o acto de S. Exc. 

quando sanecionou o projecto 

e emendas apresentadas na sessão 

finda por dois deputados do nos­

so districto, facto este que de­

monstra o zelo que s. exc. dedi­

ca aos interesses do nosso muni­

cípio, e á respeito dos quaes de 

u m m o d o condigno se compe­
netra. 

Modificado por este facto o es­

tado dos officios da comarca, as 

suas vantagens realçaram-se pelo 

numero de pretendentes que pres-

surosamente affluiram ao con­

curso, annunciados de ha muito 

e anteriormente, á saneção de s. 
exc. 

Desde que se attender porém, 

para a lei de 28 de Abril de 1885, 

que consolidou os empregos e 

ofücios de justiça, teremos che­

gado ao resultado da completa 

nullidade que produziram. O ar­

tigo 15 5 2a parte diz que no edi­

tal cumpre declarar se a vaga li­

mita-se ao officio isoladamente, 

ou se abrange annexos, sob pena de 

preterida esta formalidade, o go­

verno não tomar conhecimento 

do provimento (art. 156 da lei 
cit.) 

Ora, pela lei provincial pro-

—Aqui não entra ninguém ! exc) 1-
mou elle ; tenho dito ! ninguém I sob 
qualquer pretexto que seja I Sargen­
to, ponha aqui uma sentinella e laça 
cumprir a ordem. 
U m murmúrio de desgosto bem pro­

nunciado acolheu aquellas palavras: 
mas não havia outro remédio senão 
sujeitar-se, e os mais ávidos de com-
moçóes, tiveram de resignar-se como 
os demais. Levantou-se apenas uma 
reclamação. 

—Sr. «maire», disse Coleta appro-
ximando-se com desembaraço e fa­
zendo uma linda mesura ; com sua 
licença, eu e Thiaguinho temos o di­
reito... 
Sabemos que Thiaguinho era o ra­

paz do açougue. 
— T ê m o direito... repetiu o sr. Fau­

vel, que direito ? 
— O de entrar... 
—Porque titulo ? 
—Somos testemunhas... 
—Testemunhas de que 1 
— D e que Marièta mandou hontem 

a pequena Gervasia encommendar 
para esta manha, peixe a meu par, 
caça a Sylvano e carne escolhida ao 
patrão de Thiaguinho... e para pro­
va aqui estão as trutas, a tenca e os 
caranguejos, e pôde ver alli no cesto 
de Thjagúmho o quarto de carneiro, 
as costellas e o lombo de vacca. Além 
d'isso chegamos aqui ao mesmo tem­
po que Sylvano, e ficámos de senti­nella em quanto elle foi avisar o sr. «maire.» 

mulgada, ficou annexa a escriva-

nia de orphams e ausentes, pri­

vativa e e m concurso annuncia-

do ao i° officio do publico ju­

dicial e notas, também e m con­

curso, que tinha o a m e x o de pro-

vedoria, que passa a ser privati­

vo do 20 por disposição da mes­
m a lei. 

C o m o , pois, attender os nume­

rosos pretendentes, á vista da in-

surficiencia dos editais annuncia­

dos com determinações tão ex­

pressas r" Estamos certos que pelo 

texto legal, o governo decretará 

a nullidade do concurso dos nos­

sos cartórios, ordenando a repro-

ducção dos editaes, de harmonia 

com a lei provincial ultima, que 

regularisa os officios da comarca. 

N a hypothese contraria advi­

rão males aos interesses da justi­
ça local. 

A. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

Projecto o orsanlsa-
oâo na cidade do Ytú. 

PELO 
DR. JOÃO THOMAZ DE MELLO ALVES 

(C O N T I N U A Ç Ã O ) 

Realisandotão importantes mo­
dificações na vida geral dos po-

Estas razões não eram talvez inata­
cáveis, no ponto de vista lógico, mas 
o sr. Fauvel não se deu ao trabalho 
de díscutil-as. 
—Podem entrar... disse elle. 
—Muito obrigada, sr. «maire»... 
Colétta e Thi iguinho deitaram u m 

olhar triumphante e quasi desdenho-
so para a multidão condemnada a 
ficar na rua, e enfiaram pelo portão 
que se fechou sobre elles, fazendo-lhe 
sentinella um dos policiaes. 
Sidonio Fauvel, o juiz de paz, o sar­

gento, o serralheiro, Sylvano, Colétta, 
Thiaguinho e o segundo policial, ao 
lodo oito pessoas, dirigiram-se para o 
castello pula avenida das macieiras. 

(tavageot, de orelha cabida, ar in­
quieto, (! rabo entre as pernas, seguia 
as pisadas dp amo. 

De repente soltou um gemido lugu-
bre. 

—Sr. «maire», disse Sylvano. alli 
está o Munilo... Veja em que estado o 
puzeram I Deram-lhe mais facadas 
do que era preciso para matal-o dez 
Vives ] 

—Pobre animal I murmurou o ma­
gistrado municipal, suspendendo o 
passo. Ha de haver um mez que eu 
propuza Jaeques Landry comprar-
lhe este. eao por quinze luizes, dando-
llm ainda ein rima um cachorro dos 
meus para,Vigiar a casa... Kespon-
deu-me que o sr. Domerat tinha em 
muita estimação o Munito, e não ha­via de querer desfazer-se d'elle, mor­mente vendendo-o... ! 

vos, que então se elaboravão e 
firmavão-se n'uma c o m m u n h ã o 
civilisadora, o christianismo, sen-
tio-se forte e não tardou a ser ar­
rastado às predicas do exclusivis-
simo e da intolerância. Já não se 
advertia e as conseqüências funes­
tas até então transplantadas pelo 
paganismo e seus erros, já não se 
reprimião as crenças embuidas e 
divulgadas pelo anthropomorphis-
m o , mas sim o movimento reli­
gioso nos destroços do periodo 
cosmogonico edificava o^ alicer­
ces da educação social, mono-
polisando a e affastando-a do at-
trito do poder temporal. Avassa-
lando as consciências, aniquilava 
todas as suas manifestaçães de in­
dependência; rude. áspera ascé­
tica a pedagogia de então divul­
gava-se; estabelecião-se nos mos­
teiros, nos bispados, nas paro-
chias os sanetuarias do ensino, 
repeilia as intervenções seculares, 
e nos princípios absolutos e fran­
camente autoritários consolida­
rão se o ensinamento de então, 
apesar das satyras de Rabelais e 
dos protestos de Erasmo de Ra-
mus, de Montaigne e Ia Boetie, 
representantes n'esse tempo do 
espirito francez reagindo contra 
a autoridade, contra o fanatismo 
catholico e protestante (1) 

Estava-se e m pleno tempo de 
paralysação intellectual. o espiri­
to inactivo parecia adormecer, e 
restricto não podia antepor os li­
mites definidos nas determinações 
( 1 ) Issaurat. Lá Pedagogie 
1886. O juiz de paz tomou a palavra. 
—Conviria saber disse elle, se este 

animal foi morto no logar onde esta­
mos, ou se, ferido mais longe, veiu 
arrastando-se, morrer aqui. 
— C o m effeito esta circumstancia é 

de bastante peso, confirmou o sr. 
Fauvel, mas como averigual-a ? 

— E ' fácil, exclamou Sylvano. IV 

—Fácil ? repetiu o sr. Fauvel, e de 
que maneira ? 
Sylvano não respondeu, e pôz-se a 

caminhar, com os olhos no cháo.como 
o indio que segue uma pista. 
Tendo andado d'aquelle modo cerca 

de dez metros, parou. 
—Até aqui ha vestígios de sangue 

na relva, disse elle então, e foi aqui 
mesmo que o cão luctou contra aquel-
le ou aquelles que o mataram... 
0 «maire», o juiz de paz e o sargen­

to approximaram-se do logar. 
.Yum espaço de três a quatro pés de 

extensão, o tapete de relva tinha sido 
profundamente revolvido pelas unhas 
de Munito, e myriadas de moscas va-
rejeiras zuniam em torno das poças 
de sangue já seccas. 
—Ouvindo-me tocar a sineta, pro-

seguiu Sylvano, o pobre animal, já 
quasi a morrer, cobrou naturalmente 
um resto de força para se arrastar ao 
meu encontro... 

( Continua) 
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dogmaticas;a personalidade huma-1 
na aniquilada, perdera as manifes­
tações as mais naturaes,emaranha 
da pela argúcia e pela subtileza 
sentia-se fraca, e estiolada em 
sua vontade dir-se-hiaum verdadei­
ro cadáver. 

Felippe o Bello porem surge, 
reactor, secularisa o ensino, des­
truindo o monopólio intellectual 
da Igreja, que tanto perdurou 
nos tempos medicvaes. 

A pedagogia não comprehende 
o destino da criança dedicado 
unicamente ao poder soberano, 
o Estado, não cultiva com cnthu-
sias no o acrysolado sentimento 
de pátria em detrimento a todas 
os outros, não suffoca c nem ani­
quila as energias tao communs 
que n'ella surgem, dando-lhes 
sacrifícios inclusive a sua pró­
pria independência e dignidade. 
retribuídos por pollicitações de 
uma recompensa de alem túmulo, 
mas sim o predispõe para o seo 
verdadeiro destino social, pelo 
preparo fecundo das suas apti­
dões e pela cultivo benéfico do 
seo desenvolvimento physico c 
aperfeiçoamento moral e intellec­
tual. 

Eis o que se observa. 

(Continua). Liberto 
Por não ter sido arrolado o se­

xagenário Theodoro, de José de 
Campos Leite, foi hontem consi 
derado dispensado da prestação 
de serviço. 

Preço do café 
E m Piracicaba o café bom está 

sendo vendido a i§ por kilogram-
ma. 
Já é preço ! 

Consórcio 
Devia ter se realisado hontem 

em Piraeicaba o consórcio do 
nosso conterrâneo dr. Adolpho 
Nardy com a exma. filha do sr. 
coronel Carlos Botelho. 

Abbade 
Foi reeleito abbade do mostei­

ro de S. Bento em S. Paulo, frei 
Pedro de Assumpção Moreira. 

Cartas imporiaes 
Diz o Correio Paulistano que já 

foram remettidas ao presidente 
da província as cartas imperiaes 
pelas quaes foram agraciados di­
versos cidadãos desta provincia. 

Pedro Américo 
Sabe-se por cartas, que este 

glorioso artista acha-se encarrega­
do pelo governo de pintar u m 
quadro : o Brado do Ypiranga ou 7 
de Setembro de is-22, que dentro de 
um anno deve estar prompto. 

De visita 
Acha-se entre nós o illustrado 

engeuheiro-chefe da estrada de 
ferro do Gram-Pará, na provin­
cia do Rio, dr. Luiz Berrini e sua 
exma. família. 
Nossos comprimentos. 

Chegada 
Chegou hontem no expresso o 

nosso amigo sr. Fra.icisco J( sé 
da Silveira Lobo, devendo assu­
mir hoje o exercício do cargo 
de secretario da Inspectoria geral 
da Companhia Ytuana. 
Comprimentamol-o. 

Desejo de doente 

Querida, quando eu morrer, 
Com tua boquinha breve 
Não me venhas dizer : 
— A terra te seja leve ! 

N'este dia vem calçada 
De botinas de setim ; 
Quero a terra bem pisada 
Tendo teu pé sobre mim! 

Em paga de meus amores, 
Quando tombar o caixão, 
Deita-lhe um ramo de flores 
Colhidos por tua mão. 

E se mais posso pedir-te 
N'esta eterna despedida, 
Deixa dos olhos cahir-te 
Uma lagrima sentida. 

FRANCISCO OCTWIANO. 

jvlissa 
Gonforme se lê na respectiva 

secção, hoje, ás 7 horas, na igre­
ja do Senhor Bom Jesus reza-se 
uma missa em suffragio á alma do 
dr. Patrizio Killiam. 

Faculdade de Direito 
Ante-hontem, com as formali­

dades do estylo tomou posse 
da cadeira de direito civil (40 

anno) de nossa Faculdade, o dr. 
Vicente Mamede de Freitas. 

Jubileu pontifício 
Para dignamente ser celebrado 

o quinquagesimo anniversario da 
entrada de Leão XIII para o sa­
cerdócio, preparam-se todos os 
paizes catholicos afim de envia­
rem a Roma magníficas offeren-
das ao chefe da igreja. 
No dia 1 de Janeiro do anno 

vindouro serão expostas na cida­
de eterna todas essas offertas, du­
rando a exposição por espaço de 
três mezes. 
O Prelado de Pernambuco pre­

tende enviar a Boma a declara­
ção de que em toda a sua diocese 
não ha mais escravos, e, para 
isso, já dirigiu uma pastoral ao 
clero da diocese exhortando-o a 
pregar a libertação dos captivos. 

Um Stradivarius 
Lê-se no Bio de Janeiro: 
« Pode-se dizer que o Brazil.ha 

dous dias, possue u m dos mais 
bellos Stradivarius do mundo. 

O insigne artista o sr. White 
acaba de receber o famoso «Chant 
du Cigne, do qual já tivemos ocea-
sião de fallar aos nossos leitores. 

Este magnífico violino foi en­
saiado em Paris por Joachim Si-
vori e Sarasate, os quaes envia­
ram suas felicitações pela bella 
acquisiçáo que elle acaba de fa­
zer. / 

O precioso instrumento custou 
ao illustre artista Q:OOO$OOO.» 
Jantar político 

Domingo ultimo, em Piracica­
ba, sua exc. o sr. Conde do Pi­
nhal, offereceu um jantar de 100 
talheres aos eleitores liberaes. 
InauguraySo 

Está deíinitivamente marcado 
o dia 26 do corrente mez, para 
ser inaugurado o trabalho de 
abastecimento d'agua de Piracica­
ba. . . . . 

Preparam-se grandes festas, a 
que assistirá o sr. presidente da 
provincia. 

Deputado geral 
Foi disignado o dia 11 de Ju­

nho próximo, para proceder-sc a 
eleição de um deputado, no 40 

districto da provincia do Rio de 
Janeiro, afim de preencher a vaga 
deixada pelo dr. Carlos Castrioto, 
nomeado ministro da marinha. 

O seguinte anagramma, além de 
ser uma jóia litteraria na língua la­
tina, é uma verdadeira amostra 
da paciência e perseverança be-
nedictina, pois lido de trás para 
diante dá o mesmo resultado : 
Seduia petrosas irrisa sorte paludes 
Sepositi donis non sino ditis opes 
Signa c.svjna temeremetangiseangi 
Boina tibi súbito motibus ibil amor. 

do 
Hospedes 

chegados hontem ao Hotel 
Braz : 

Francisco José da Silveira Lo­
bo. 

Sebastião da Cunha Bueno 

J a r a r a c u s s ú 
Ante-hontem, na linha Ytuana, 

próximo ao matadouro publico. 
foi morta pelo sr. João Pedro que 
alli se dirigia a passeio com sua 
familia, uma enorme jararacussú. 

Si não fosse u m cachorrinho 

Os órgãos conservadores pre­
tendem que o governo russo, ape-
zar de todas as sympathias pela 
França, tomará a mesma resolu­
ção, por não querer o czar dei­
xar nas circumstancias actuaes 
da Rússia que se supponha que 
elle approve as idéas de liberda­
de, que originaram-se da grande 
revolução franceza. 

Apezar d'isto, não se tem até 
agora fallado em addiamento da 
exposic ão. 

M A D R I D , i 5 — A câmara dos 
deputados adoptou, por 213 vo­
tos contra 49, o projecto de lei 
sobre o jury, apresentado pelo 
governo. 

E' provável que o projecto en­
contrará também maioria no se­
nado. 

BERLIM, i5.—O governo im­
perial vai apresentar ao « Reichs-
tag » u m projecto de lei sobre a 
industria assucareira. 

Os direitos de alfândega sobre 
o assucar serão augmentados, a 
datar de 1 de Agosto de 1888. 
D'esta data em diante o assucar 
estrangeiro pagará na entrada 
trinta marcos por cada cem kilos. 

Esta lei tem o duplo fim de aug-
mentar os rendimentos do thesou-
ro e de proteger a producção do 
assucar de beterraba, ameaçado 

que os precedia, c que presen , 
tindo a cobra deu aviso, teria- pela concurrencia estrangeira. 
mos a lamentar alguma desgraça, BERLIM. 16.—Encerrou-se ho-
visto que cila se achava brava e je o narlamento A mensagem Im-
em posição de ataque. jperial agradece aos representantes 

^ da nação o concurso prestado ao 
C o m p r a d e c a f é ' governo c diz que são boas as re-

Somos informados de que em Pira- l a 9 õ e s c o m as P^ncias estran-
cicab 1 houve uini compra dos fruetos oeil.as-
pendentes das arvores por 12 contos! *áo contem nenhuma declara-
de réis e com a cláusula de o vende-' cão de interesse geral. 
dor não responsabilisar-se nem pela RIO. 16.—O deputado Maciel quantidade, nem pela qualidade do 
produeto, nem por casos de força 
maior, que o faça desapparecer intei­
ramente. 
Informam-nos mais que pessoa com­

petente avaliando os fractos penden­
tes, declarou nao produzir mais de 
400 a õOO arrobas no máximo. 

Ramal do Amparo 
Diz o Diário de Campinas que a com­
panhia Mogyana vae mmdar come­
çar os estu los para o prolongamento 
do ram il do Amparo até Serra fiegr 1, 
passando a linha pelo bairro dos Sil­
veiras. 

Companhia Rio Claro 
Devia ante-hontem ter encetado a 

exploração para o prolongamento da 
estrada de Araraquara a Jaboticabal, 
o engenheiro dr. Olavo iluminei. 
Falsiíicat^SLo 

Constando ter chegado ao mercado 
de Rezende grande quantidade de as­
sucar com areia, foi feita aappre-
hensão de mais de cem saccos, verili-
caado-se estar com elfeito esse pro­
dueto falsificado. 
Itatioa 

A' câmara municipal de Itatiba de­
clarou o presidente tia provincia que 
nao pôde approvar a creacáo do im­
posto de 200$ sobre cada escravo en­
trado no município, salvo a titulo de 
herança, viSiO competir á assembli 1 
provincial a approvaçâo solicitada. 

TELEGRAMMAS 

PARIS, i5 dsMaio.— A recusa 
da Inglaterra de tomar pan 
cialmentc na Exposição U hver-
sal de 1889 está muito commen-
tada pela imprensa e causa em 
geral péssima impressão. 

pediu urgência para interpellar o 
governo sobre as declarações do 
visconde de Pelotas e Deodoro. 

Foi-lhe recusada. 
N o senado, foi eleito presiden­

te o conselheiro Sinimbò por 43 
votos. 

O ministério fez a sua apresen­
tação. 

O sr. conselheiro Antônio Pra­
do, explicando a sua retirada do 
gabinete, disse que pedira exone­
ração do lu^ar de ministro por 
ter sido eleito e reconhecido sena­
dor. 

O sr. barão de Cotegipe censu­
rou a attitude do sr. visconde de 
Pelotas.que respondeu.defenden­
do-se. 
— O sr. barão de Cotegipe, que 

fora accommettido de u m acces-
so deasthma. està melhor. Já foi 
hoje ao senado. 

— O sr. Almeida Nogueira fal-
lou sobre o augmento da repre­
sentação de S. Paulo. 

(Diário Mercantil) 
Rio, 16.—Progridem as melho-
rasde s. m. o. imperador. 

O seu estado actual é muito sa-
tisfactorio. 

Continua na Tijuca sob os cui­
dados do barão da Motta Maia 
que não tem abandonado o au­
gusto enfermo. 

Consta que o governo vao fazer 
questão de se tratar immediata-
mente do estabelecimento de u m 
novo typo de moeda fixando o 
cambio de 24 para LC. valendo 
io;>ooo. 
—Depois de amanhã deve ap-

-parecer o decreto da suspensão 
da quarentena para as procedên­
cias do Prata. 
A entrada do xarque. porém,só 
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será permittida de Agosto em di­
ante. 
—Continua a ser bastante com-

mentada a questáo militar. 
Parece, porém, que não ha 

para ella grande interesse no espi­
rito publico. O que geralmente se 
pensa é que o governo deve to­
mar uma solução, seja ella qual 
fôr. 

Paris, 16. — Desapparecèrarh 
completamente os receios de uma 
guerra frdnco-allemã. 

— T e m sido fortes as operações 
da Bolsa. 

(Provincia de S. Paulo.) 

COMMERCIO 
Santos, 16 de Maio de 1887. 
Vendas nada 
Base para osup. 8,000 a 10.000 

Mercado nominal 

Entraram (a 14) 8.23o 

Existência. . .174,434. 

Cambio papel particular: 

Sobre Londres 23 3/16 

« França . ? 

Mercado frouxo. 
(Do nosso correspondente.) 

Editaes 
Frederico José de Moraes, procurador da Câmara Municipal desta 

cidade de Itú.Faz saber á todos os que o presente edital virem, 
que tendo a mesma câmara organisado a relação difinitiva dos 
capitalistas e lavradores que têm de concorrer com os respec­
tivos impostos no corrente exercício, ordenou que fisesse pu­
blico pela maneira seguinte : 

EXERCIODE 1886 Á 1887. 

Relação dos Capitalistas e lavradores 

CAPITALISTAS 

EXCEDENTE 
a 20o:ooo$ooo 

100 a 200 

5o 

Barão de Itahym 
dr. Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco 
Francisco de Assis Pacheco 
João Baptista Pacheco Jordão 
dr. José de Paula Leite de Barros 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 
Miguel Luiz da Silva 
José Galváo de França Pacheco 
Manuel Leite de Sampaio 
Francisco de Paula Leite de Barros 
d. Thereza Guilhermina da Fonseca 
Bento Paes de Barros 
Carlos Augusto Pereira Mendes 
José Elias de Assis Pachaco 
João Baptista Corrêa de Sampaio 
Antônio Carlos Xavier 
Francisco de Almeida Rosa 
Manoel Rodrigues de Arruda 
d. Francisca Emilia Corrêa Pacheco 
Antônio Corrêa Pacheco e Silva 
dr. Cesario Gabriel de Freitas 
d. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
d. Anna Gabriela Pereira Mendes 
d. Elisa Pereira Mendes 
d. Maria de Almeida Prado 
d. Maria Barbara de Vasconcellos 
Joaquim de Almeida Pacheco e Silva 
Antônio Victorino da Rocha Pinto 
d. Carlota Ambrosina de A. Rangel 
Francisco de Paula Leite Camargo 
dr. João Sophia 
João Henrique da Silva Castro 
d. Maria Hypolita Pereira Mendes 
Manoel Constantino da Silva Novaes 
d. Maria Umbelina Kichl 
d. Theresa de Almeida Fonseca 
Manoel Joaquim da Silva 
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Francisco Fernando de Barros 
José Ferraz de Sampaio 
Barão de Itahym 
Manoel Leite de Sampaio 
d. Maria Isabel de Campos 
João Baptista Pacheco Jordão 
Hypolito Leite de Barros & Ca. 
Felippe Corrêa Leite 
d. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
José Rodrigues de Arruda 
d. Anna Cândida de Almeida Prado 
Antônio Dias Ferraz de Sampaio 
José Alves Corrêa 
Virginio de Padua Castanho 
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Dr. Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco io5,ooo 
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Francisco de Paule Leite de Barros 43,000 
Manoel Rodrigues de Souza 37,5oo 
Capitão Francisco Corrêa Pacheco 3o,000 
José Antônio de Souza , 3o,000 
João Baptista Pacheco Jordão 25,5oo 
Francisco de Paula Leite Camargo 24,000 
losé Galvão de Almeida 22,5oo 
Francisco Barreto de Souza 22,5oo 
Antônio Leite de Sampaio i5,ooo 
Elias Antônio Pereira Mendes 22,5oo 
Felippe Corrêa Leite 22,5oo 
Mattos & Galvão i5,ooo 
Joaquim Xavier da Silveira 12,000 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 12,000 
João de Almeida Drado Júnior 12,000 
Antônio Ferraz de Sampaio 12,000 
Dr. Virgílio Augusto de Araújo 7,5oo 
João de Almeido Leite 6.000 
Fernando do Nascimento Camargo 4,5oo 
Lourenço de Moraes Barros 6,000 
João Dias Aranha de Quadros 3,000 
Mauricio Pabet 3,000 
Antônio Galvão de Almeida Sobrinho 3,000 
Joaquim Porfirio Rodrigues da Silveira 3,000 
Honorato Rodrigues da Silveira 3,000 
José Galvão Paes de Barros 3,000 
João Henrique da Silva Castro 3,000 
Manoel Constantino da Silva Novaes 3,000 
Virginio de Padua Castanho 3.000 
Fíaquer & Rocha i.5oo L a v r a d o r e s d e algodão 

Estanisláu de Moraes Campos 
Manoel Constantino da silva Novaes 
Gáudio Leite de Barros 
José Galváo Paes de Barros 
Antônio Joaquim Freire 
José Ferraz de ílarros 
D. Delfina Leme da Silva e Francisco Vicente 
Esperidiào Nobre da Cruz 
Domingos Nobre da Cruz 
Francisco Antônio Tavares 
Flaquér & Rocha 
Joaquim Custodio Leme 
Joaquim Barboza de Souza 
José Custodio Leme 
Manoel Custodio Leme 
Manoel de Oliveira 
Joaquim Antônio de Araújo 
João Henrique da Silva Castro 
José Antônio Freire 
übaldino de Paula 
Joaquim Barboza da Silva 
Antônio Vieira da Silva 
Joaquim Claudino 
David Vieira da Silva 

1898000 

E para que chegue ao conhecimento de todos os interessados passo 
o presente que será publicado pela imprensa. 

Outro sim, previne-se que o tempo do pagamento destes impostos ê 
no próximo mez de Junho, e que além do imposto primitivo aceresce mais 
•20ío]o addicionaes para o abastecimento dágua desta cidade. Ytú, 16 de Maio 
de 1887. 
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3 — 2 Frederico José de Moraes. 

ANNUNCIOS 

D. Thereza Killiam agradece a 
todas as pessoas que se dignaram 
acompanhar os restos mortaes 
de seu extremado esposo o dr. 
PATRIZIO KILLIAM e convida 
a todas as pessoas de suaamisade 
para assistir a missa que manda re­
zar para o eterno descanço de 

808x000 sua alma, na Igreja do B o m Jesus, 
na quarta-feira ás 7 horas da ma-
Inhã. Desde já agradece por este 

28o:sooolacto de caridade e religião. 

Attencao 
No armazém do Coimbra, no 

largo do Patrocinio, encontra-se 
magnífico vinho da Quinta da So­
breira. Garrafa igooo. 5—3 

i^kásJT^W^^^: 
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Medico, cirurgião e 
parteiro reside na chá­
cara de d. Delfina Ma-

isL ria de Jesus, á rua' do 
fo_ Commercio, e attende 

á qualquer chamado 
de dia ou de noite. 

«TS^sAás^fcJ 



IMPRENSA YTUANA 

^* 

ALFAIATARIA 
D E 

J. PATRÍCIO FSRNANBESl! 

24-RuadeS. Bento-24 

S.PAULO 
Grande variedade ©m casemiras 

pannos © ©lasticotinos. 

Boa execução e modicidade nos !, 
PREÇOS 

43-RUAD A1MPERATRIZ-43 
immm mm úi muun MXICAS SA mu 

Grande e explendido sortimento de jóias cravejadas, com bri-
hantes, pérolas, rubins-, saphiras e outras pedras preciozas. 

Enorme sortimento de jóias de fantazia, preços nunca vistos. 
—ESPECIAL S O R T I M E N T O de objetos de prata, próprios para 
presente. — EXPLENDIDO S O R T I M E N T O de relógios de todos 
os metaes e preços.—VARIEDADE E M ARTIGOS de plaque, pra­
ta, nickel, preços baratissimos, 

S. PAULO 

Desta data em diante, este Banco recebe dinheiro ás seguintes taxas 

EM CONTA CORRENTE 
A juro de 4„/° ao anno sobre toda a quantia de ioo£oo« para cima 

A juro de 5 t)/
u ao anno com aviso prévio de 6o dias para as 

retiradas 

BEPOSITO POR LETTRAS 
De 3 a 4 mezes 5 % ao anno 
De 6 mezes 6 % ao anno 

De 9 mezes 6 1/2% ao anno 
De 12 mezes 7 % ao anno 

Sellos;—por conta do Banco 

S. Paulo, 1 de Abril de 1887. 

Pelo Banco da Lavoura. 

H. ROBERTSON 

( até 31, m. )' Gerente 

Cartões de visita 
Nesta typographia apromp 

tam-se em 10 minutos. 
r vmssz^rrzzr 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


